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Hojeemdiaasempresasdominam
a vida social, económica e política
são entidades fundamentais para
a criação da riqueza e bem-estar,
do progresso económico e de qua-
lidade de vidados seres humanos.
Porissoganharelevânciaasuafor-
made estare de agir. Como refere
Rosabeth Moss Kanter, professo-
raemHarvard,asempresasdevem
passardafase do “não prejudicar”
paraado“fazergrandesquantida-
des de bem”.

Ainvestigadora fala “capitalis-
mobaseadoemvalores”paradesi-
gnar “a ampla faixa de condutas
que vão desde o comportamento
ético até aos contributos sociais
(voluntários). Significaser guiado
porpadrõeseprincípiosquenãose
resumemàeconomia.Implicares-
ponsabilidades para com os em-
pregados, os clientes, os consumi-
dores,ascomunidadeseopúblico,

quesãomoldadaspelasnormasso-
ciais acerca do tratamento apro-
priado,mesmoquandonãoháleis
específicas a governar essas rela-
ções”.

Aligação entre aéticae avirtu-
deestáquasenasuagéneseporque,

comodizAdelaCortina,“éticaquer
dizer carácter” e as virtudes são as
predisposições para se agir bem e
necessitamdecontextosvirtuosos
parasemanteremerevelarem.

EstaprofessoradeÉticanaUni-
versidade de Valenciae daFunda-
ciónÉtnorparaaéticadosnegócios
e das organizações, aplica estes
mesmosestesprincípiosàsempre-
sas:“háempresasquesãomaisvir-
tuosasqueoutras,maisexcelentes
queoutras,porissocreioqueasor-
ganizações forjam um carácter”.
Curiosamente,virtudeestárelacio-
nada, nasuaraiz grega, com exce-
lência, porisso, como reforçaAde-
laCortina,“asvirtudessãoexcelên-
cias”.Esãosobretudomaisumca-
minhodoqueumresultado.Miguel
Pina e Cunha, professor na Nova
School ofBusiness & Economics,
acentua que “a empresa ética é
aquelaque praticaas virtudes. De-
fineasuaacçãocombaseemvirtu-
desmoraisepassa-asàprática”.

ÉTI CA

A virtude está na empresa
Jeffrey Immelt quer fazer da GE uma empresa virtuosa, o Financial Times escrevia, em
pleno auge dos escândalos financeiros, que a rentabilidade não se devia sobrepor à virtude

Jeffrey Immelt | Lidera a General Electric desde 2000.

Andrew Harrer/Bloomberg

PERGUNTAS A

“Os mercados
não são amorais”
“Avirtudeéabasemoraldaéticaem-
presarial”defendeMiguelPinaeCu-
nha,professornaNovaSchoolofBu-
siness & Economics. Este investiga-
doré autor, juntamente comArmé-
nioRego,deLiderança:AVirtudeestá
no meio (2011), The Virtues ofLea-
dership(2012)eAVirtudeNasOrga-
nizações (2013). Acentua que “os
mercadosfazempartedasociedade,
nãosãoamorais. Ofoconavirtudere-
cordaestaverdadeimportante”.

Qual é a diferença entre o conceito de ges-
tão virtuosa e uma empresa com práti-
cas éticas? 
Avirtude é abase moral daética

empresarial.Aempresaéticaéaque-
laquepraticaasvirtudes.Defineasua
acçãocombaseemvirtudesmoraise
passa-asàprática.

É possível ser ético e ganhar dinheiro? 
Claro! A evidência aliás mostra

que é possívelnão serético e perder
muito dinheiro. E além, dele arepu-
tação. Que dificultaque se ganhe di-
nheiro.

Como pode a virtuosidade organizacio-
nal contribuir para o desempenho das 
equipas e das organizações? 
Através da criação de organiza-

çõesqueprotegemasuareputação,
que oferecemsignificado e que evi-
tamcairemarmadilhasnãovirtuo-
sas. A consideração pela virtude
tempera as pressões para o curto-
prazismoeimpõeregrasebarreiras.
Énecessáriaparaevitaromaunome
dagestãoecrisescomoaquelaaque
assistimos.

Avirtuosidade neutralizatenta-
çõesperigosaseimpõefreiosmorais
necessáriosparaqueosgestoreseas
organizações não caiam em fáceis
tentações.Ouseja,porqueosmerca-
dosfazempartedasociedade,nãosão
amorais. O foco navirtude recorda
estaverdadeimportante.
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HONESTIDADE DOS LÍDERES
CONSIGO PRÓPRIOS
Os líderes denotam um genuíno
sentido de humildade e de propósito
que vai para além deles próprios
e do seu ego. Servem a organização
e os seus colaboradores.

CONFIANÇAMÚTUA
E HONESTIDADE
Estas empresas são francas
e honestas com os empregados,
clientes e fornecedores.

EMPENHAMENTO
NAQUALIDADE E NO SERVIÇO
Estas estão no topo das prioridades,
ao mesmo tempo que procuram ser
éticas, competitivas e lucrativas.

FILOSOFIADE GESTÃO FOCADA
NASAÚDE DAORGANIZAÇÃO
Os valores presentes são autentici-
dade, respeito pelos empregados
enquanto pessoas; produtos seguros
e eficazes; serviço ao cliente; espírito
de equipa; rigor no trabalho; ambiente
de trabalho realizador; oportunidades
de aprendizagem e desenvolvimento
pessoal; responsabilidade perante
a comunidade.

EMPENHAMENTO
NOS COLABORADORES
São tratados como pessoas e têm
oportunidades de desenvolvimento
profissional e pessoal; não são meros
recursos descartáveis.

SELECÇÃO DE COLABORADORES
Gestores e colaboradores são
contratados em consonância com
a cultura destas empresas: respeito,
dignidade, empenhamento,
confiança, autenticidade,
honestidade.

Adaptado de A Virtude nas Organizações de Neuza Ribeiro, Miguel
Pina e Cunha, Arménio Rego, Sinais de Fogo, 2013, p. 139

Os negócios que
não contribuem
para o
desenvolvimento
e o bem-estar
humanos não
merecem ser
levados a cabo.
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